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UM CAPITULO DA HISTORIA DE LENÇÓ IS
A le x a n d r e  í'M !T T O

No dizer de um eminente historiador, a historia é a 
lição do passado que o presente aproveita para vencer o 
futuro.

Como então setencía, com outras palavras, a inteli
gente definição, ninguém poderá prevenir o vindouro sem 
antes estar seguro da retaguarda que atravessou. É uma 
retaguarda da qual se vem e que carece grande esforço 
e despreendimento do indivíduo que a quer conhecer.

Poder-se-á avaliar quanto beneficio emprestam á pa- 
tria os pesquizadores de velhos documentos metidos em 
sisudos arquivos ou em burocráticos porões. E quanto á r 
dua e paciente é a sua tarefa por nem sempre estar a 
historia dividamente documentada. Sendo, neste caso, in
dispensável inquirir pessoas idosas nascidas e existentes 
no lugar, que pela idade e pelo legado dos seus ances
trais, poderão fornecer, ainda que falho, um esboço h is
tórico da sua terra  natal.

A tarefa de congragar fatos como veio, evoluiu uma 
sociedade e como se fundiram os principais elementos e- 
ténicos dos quais a mesma derivou, não è empresa agra- 
davel a qualquer estudioso. Refolhando um bom compên
dio é sempre mais comodo do que andar matutando atraz 
de documentos cuja decifração, ás vezes, a recomposição 
do alfabeto da escrita egipcia não demandaria nenor tempo.

Mas mesmo assim, sempre ha quem prefere um tra 
balho fastidioso ás horas de fazer, sacrifica, não raras ve
zes, o convívio social para elucidar seus contemporanoes 
dos “troncos” que tomam lugar principal na historia.

Essa é a sua tarefa.
Do passado lençoense, hoje, como se pode constatar 

em outra parte desta folha, publica-se a “Historia do En
sino do Município de Lençóis” da autoria do prof. João B. 
Viana Nogueira, dd. d iretor do grupo escolar local, que 
se não é completa ao menos já é um valioso documento 
que passará, sem duvida, para o patrimônio da historia de 
nossa terra.

Ex-cirurgião- da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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O Sr. B isp o  D io c e sa n o  em  
L e n ç ó is

Conforme já foi amplamen
te divulgado ás 10 horas do 
dia 27 deste, em visita pasto
ral, chegará a ’ esta cidade o 
sr. Bispo Diocesano.

Para receber o ilustre vi
sitante são convidadas as ir- 
mandades, autoridades e po
vo em geral.

S. Excia. Rvma. perm ane
cerá em Lençóis durante os 
dias 27 e 28, onde fará cris
mas e abrilhantará com a sua 
presença, a inauguração da 
parte da nova Igreja Matriz.

I t in e r a n te s
Desde alguns dias acham- 

se entre n ó s : o snr. Ângelo 
Ghirotti, residente em Presi
dente Prudente e a srta. Nidia 
O. Gezler, filha do dr. Wal-

demar Gezler e de d.a Odila 
Olivieri Gezler, residentes em 
São Paulo.

B e n e f ic io  Q n eao  M esm o  
T em p o  se  T o r n a  (Jm 

C e r ta m e

Como já é notorio, inúme
ros criadores do município 
de Lençóis e alguns de ou
tras localidades ofereceram  
um boi, cada, em beneficio 
das obras da nova Igreja Ma
triz desta cidade. E estes se 
rão encuralados numa man
gueira, numerados e com o 
respectivo nome do seu ofer- 
tante.

Ora, no dia do leilão, ao 
redor dos bois, reunir-se-ão 
curiosos e pretendentes. As
sim a bela festa terá  um ca- 
rater de um pequeno certame 
pecuário.

Neste caso, convem que os

srs. ofertantes escolham, en- 
! tre o seu gado, um especime 
í bom. que lhes orgulhe a sua 

criação tanto no gosto da es
colha dos tipos como na en
gorda dos mesmos.

A V IS O

A  Prefeitura Municipal 
avisa que, desta data em 
diante, serão recolhidas, 
pela fiscalização urbana, 
todas as cabras en
contradas soltas nas ru- 

i as e multados os seus 
donos.

C ícada em  S e te m b r o

Domingo, segunda e ter’ 
ça-feira, a temperatura 
manteve-se bastante bai
xa no municipio de Len
çóis, havendo mesmo gea 
do em diversos pontos, 
prejudicando o fejoal no
vo e a florada do café.

A  P r im e ir a  T e lh a  n o  H o s
p ita l «N. S. d a  P ied a d e»

Num dia da semana 
correote será lançada a 
primeira telha sobre o 
edificio do hosqital “N. 
S. da Piedade” desta ci
dade.
A s s in a tu r a s  d o  «C orreio  

P a u lis ta n o »  p a ra  1941

O “Correio Paulistano” 
já uma gloriosa tradição 
na imprensa do Estado 
de S. Paulo e do Brasil, 
orgão que sempre bri

lhou em noticias, em be
las e uteis colaborações 
imparcialidade e otima 
impressão, è o jornal pa
ra todos.

Os novos assinantes 
que fizerem agora sua 
assinatura para 1941, re
ceberão graíuitamente o 
jornal este resto de ano.

O sr. Paulo da Silva 
Coelho è o correspondeu 
te do Correio Paulistano 
nesta cidade.

F A L E C IM E N T O

Faleceu dominho ulti
mo, 14, em Marilia, onde 
residia, o sr. Elias do Pra
do, antigo morador des
ta cidade, onde era ge
ralmente estimado,
O extinto que contava 73 
anos de idade, deixa viu
va D.a Antonia Lopez do 
Prado, 11 filhos tados 
maiores, e muitos netos.

À familia enlutada, os 
pezames do “O Eco”.

N o v a s  A g e n c ia s  B a n c a r ia s

Por intermédio da A- 
gencia local recebemos 
a Circular n. 2/3 do Ban
co ítalo Brasileiro parti
cipando a instalação de 
suas Agencias de Cam
bará e Santo André.

Como também da A- 
gencia local recebemos o 
balancete de 30 de Agos
to de lu4l.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana • Lençóis - E.S. Paulo
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HISTORIA DO ENSINO  DO M U 
NICÍPIO DE  LENCO'15
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O território hoje perten 
ceníe ao município de 
Lençóis, foi parte inte
grante do de Botucatú.

Tendo surgido na pri
meira metade do século 
passado, á margem direi
ta do rio Lençóis e a es
querda tío ribeirão daPra 
ta a primitiva povoação 
que deu origem à cidade, 
foi mais tarde, pela lei 
n. 36 de 28 de Abril de 
1858, creado o distrito de 
paz de que se tornou sè 
de o referido povoado.

Por longos anos Len
çóis foi “boca de Sertão”

Da pacata e bucólica ci- 
dadezinha partiam os 
“mateiros”, abridores de 
fazendas, creadores do 
progresso, que iam em
purrando para o amago 
da selva os seus legíti
mos possuidores: os indí
genas.

O rústico vilarejo foi 
crescendo em virtude des
sa sua função, sendo crea
do municipio em 1865, 
(lei n. 9 de 25 de Abril 
daquele ano), e elevado 
o mesmo a comarca em 
7 de Maio de 1877. a ci
dade em que se transfor
mou e se extende hoje 
por ambas as margens do 
rio Lençóis, em lugar 
pouco abaixo daquele em 
que outróra se levantou 
o antigo povoado, teve 
desde então, até os pri
meiros anos deste século 
a sua epoca de festigio. 
A sua vida social tor
nou-se intensa, sua po
pulação era culta e ami
ga de festa. Os festejos 
em louvor á São João, 
promovidos ao pé da sua 
capelinha que jà não e- 
xisíe mais, a festa do Di 
vino e as que eram em 
honra à padroeira do lu

gar, enchera de saudade 
os corações dos velhos 
moradores da cidade.

xxxxxx

Entre os que, concor
reram para a elevação 
do nivel cultural e social 
do meio, só resairam — 
como é natural os “mes
tre escolas”, que aqui e- 
xereeram o seu nobre 
mistér

A primeira esccla de 
Lençóis cuja existência 
foi possível apurar, fun
cionou em prédio que se 
elevava no lugar onde 
hoje existe a casa da fa
mília Oliveira Rocha, á 
rua Riachuelo. Em 1868 
ela já funcionava sob a 
regencia de “mestre Jor
ge”, como éra conhecido 
seu professor. Depois de
le e até mais ou menos 
1881, ano em que daqui 
se mudou, - exerceu as 
mesmas funções Belarmi- 
no Ferraz, que segundo 
se supõe ainda hoje vive 
e exerce algures as fun
ções de ministro protes
tante. Ocupou o cargo 
de mestre escola então, 
Antonio Lopez de Morais 
Bueno que ensinou atè 
cerca de 1885, tendo si
do nomeado tabelião nes 
ta cidade. A escola esta
va instalada em um velho 
prédio que existiu outró
ra em frente a atual Ca
sa Paccola.

Á rua 15 de Novembro 
em uma das velhas ca
sas atè hoje existentes, 
logo após à esquina da

Avenida Siqueira Campos 
| na descida para o rio 
I Lençóis, esteve instalada 
a escola regida pelo pro
les or Antcnio Januario 
de Vasconcelos, mais co
nhecido por Totó Vasco n 
celos, de saudosa memó
ria. Essa escola funcio
nou até quasi o advento 
da Republica. Em 1880, 
no edifício da então Ga
mara Municipal, prédio 
hoje de propriedade e re 
siüencia do sr. lgnacio 
Abrão, em uma das sa
las, ensinava Juvenal Ga
leno de Souza, vivo até 
hoje e elemento repre 
sedativo na sociedade 
de Agudos, onde reside. 
Por ese tempo Üctaviano 
Martins Brisoia, lecionou 
era uma casa que exis
tiu no terreno fronteiriço 
ao prédio em minas de 
propriedade de D. Chi-
quinha Jorge, à rua 15 
de Novembro. Mas não 
era, só, D. Maria Genero 
sa que impunha ao res
peito e estima das suas 
alunas, por sua pa
ciência evangélica e D. 
Maria Carolina de Almei
da, (D. Mariquinha), de 
1888 atè o alvarecer des 
te século, foram as pri
meiras Prfas. de escolas 
femininas. Essas duas es
colas funcionaram, res 
pectivamente, era prédios 
que existiram onde hoje 
se erguem a Farmacia l- 
taliana e casa do sr. Luiz 
Conti.

De 1.891 á 1.893, em 
uma casa meio em ruí
nas, ediíicada em terre

no hoje ocupado pela re
sidência da famiiia Gio- 
frê, teve sua escola par
ticular, Joaquim Pereira 
Escobar, um senhor edo- 
so e já bastante surdo, a 
quem os alunos pagavam 
a mensalidade de 5$000.

Josè do Nascimento, 
(Juca ao Nascimento) de 
1903 a l.y09, foi compa
nheiro de trabalhos de 
Francisco Antonio Miran
da, que deixou fama de 
professor esforçado e ho
mem culto.

Por esse tempo a ins
trução publica vinha so
frendo radicais reformas 
e Dr. Bernardino de Cam
pos lhe dera grande in
fluxo. Leuçòis passou a 
contar então com 6 es
colas publicas, que eram 
as que seguem: l.a mas
culina, professor Adolfino 
de Arruda Castanho; 2.a 
masculina, professor An
tonio Esperança Oliveira; 
3.a masculina, professor 
Olegario de Barros; l.a 
feminina, professora d. 
Arabrozina Prestes de Al
buquerque; 2 a feminina, 
professora d. Pedrina Gal- 
vão; 3.a feminina, profes
sora d. Alzira Nogueira 
Assis. A esses professo
res e especialmente à 
Antonio Esperança de 
Oliveira muito deve a 
população lençoense.

A 17 de Abril de 1914, 
no governo do Dr. Altino 
Arantes, foi instalado o 
grupo escolar local com 
8 classes, sendo nomea
dos para os cargos de 
adjuntos do estabeleci
mento os professores corn- 
plementaristas acima ci
tados e mais d. Ismenia 
Ribeiro de Souza e d. Ju- 
dith Rocha. O seu pri-

(Conciiíe na pagina seguinte)

Quinta-feira, dia 25, o maior espetáculo de todos os tempos, intitulado

um filme que encanta e comove. Com llona Massey e Nelson Eddy
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Historia do Ensino do 
Município de Lençóis

(Conclusão)

meiro diretor foi Aman
do Madureira e Souza, 
estando o grupo desde 
fevereiro de 1932 sob a 
direção do professor João 
B. Vianna Nogueira. A- 
tualmente o município de 
Lençóis está dotado de 
3 grupos escolares, sendo 
um em Borebí com 5 
classes e outro em Alfre
do Guedes com 4 classes. 
Possúe inda 6 escolas 
isoladas estaduais e 10 
municipais. Ao todo 36 
unidades escolares com 
a matricula atual de . . . 
1.202 alunos.

xxxxxx
As escolas de antanho 

aqui em Lençóis, funcio
naram em sua maior par
te obedecendo o horário 
das 10 ás 15 horas, com 
um descanso de meia ho
ra, das 12 ás 12,30, para 
recreio. Os alunos entre 
os quais predominavam 
os mocinhos de buço in
cipiente, quasi todos de 
calças compridas, vinham 
então para a rua e pu
nham em polvorosa to
da a vizinhança, enchen
do de alacridade as ru
as da sonolenta cidade 
em formação. Os profes
sores, en geral muito se 
veros, faziam largo uso 
dos castigos corporais, 
sendo absoluta a sua as- 
cedencia sobre os alunos. 
Quasi todos adotavam o 
bolo de 5 furos ou pal- 
matório, o comprido pon
teiro de madeira e até a 
vara de marmelos. Cas
tigavam ainda os discí
pulos mal comportados 
ou vadios, fazendo-os se 
ajoelharem sobre grãos 
de milho ou chumbo, por 
dilatado tempo. Contudo 
essas praticas não eram 
generalizadas havendo 
alguns professores, que,

I

ELiXifTDE NGGUE
O  remedio que tem depi 

o sangue de tres geraçi 
Empregado com exito n

üVv-L-U1

E «2SÍ- 
3í i

Feridos 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Darihros 
Espinhas 
Rheumatismo

írSSLH ŝcr°p̂ ûas
, -B» syphiliticas

SEMPRE O MESMO ! . . .
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Dapurativo do Sangue

C J V L O M .. .

1Ü 6 I I E Z A

mesmo no tempo do im
pério, primavam pela não 
aplicação de tais casti
gos.

Alguns professores não 
se devotavam á profis
são e as suas aulas não 
tinham vida, pois ficavam 
entregues na maior par
te do tempo aos decuri- 
ões que eram alunos es
colhidos dentre os mais 
crescidos, que coopera
vam com o mestre no 
ensino e na conservação 
da disciplina. Outras es 
colas permaneciam fe 
chadas, sem motivo plau
sível, dias a fio.

Um professor havia a 
qui. aficionado por pes
carias. Bastava que lhe fi
zesse um convite nesse 
sentido. Dai a instantes 
os alunos estavam na 
rua, a escola era tranca
da e o mestre surgia de 
vara ao ombro, rumo ao 
rio, em alegre companhia.

Certa feita, um mestre 
escola ja bem velho fez 
menção de agarrar um 
aluno que praticara uma 
peraltagem. O rapazelho 
saltando os bancos da 
escola, correu para atráz 
de uma das portas afim 
de se apoderar da saco
la em que trazia a me
renda, a louza e os li
vros. Feito isso, ao voltar- 
se depara com o mestre 
que tinha vindo em seu 
encalço e lhe cortara a 
retirada. Alarmado, gri
tou com toda força de

seus pulmões. Assusta-se 
então o professor, que é 
vitima, inesperadamente, 
de uma vertigem e cai 
entre os alunos atonitos, 
enquanto o garoto atira- 
se pela porta afóra, em 
desabalada carreira.

Muitos outros fátos me
receríam citação, mas 
não serão aqui recorda
dos e alguns nomes de 
velhos professores públi
cos não constam também 
desta brevenoticia. Estão 
porem todos que aqui 
mourejaram, no coração 
dos que envelheceram 
com a cidade: deles guar
dam respeitosa lembran
ça, por eles alimentam 
comovente admiração. 
Prestara desfarte, uma 
honrorosa homenagem 
aos modestos servidores 
da Patria, dentro os quais 
muitos aqui encaneceram, 
cumprindo zelozamenteto 
seu dever!

-lLP .'r.WOkj ■£. ísí íArj
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Sera Cafoiaéianos— E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo
S eu  fígado  deve d e r r a m a r ,  d ia r ia m e n te ,  

no  è sto m ag o , um  li t ro  de b ilis . Se a  b ilis  n ão  
c o rre  l iv re m e n te , os a lim en to s  não  sao  
d ig e rid o s  e  a p o d recem . Os g azes  in ch am  o 
e sto m ag o . S ob revem  a  p r is ã o  de v e n t r e  
V ocê se n te -s e  ab a tid o  e com o que enveii(.> 
nado . T udo  é a m a rg o  e a  v id a  é um  m a r ty r io .

.U m a s im p le s  ev acu ação  n ão  to c a r á  a  
c au sa . N a d a  h a  como a s  fa m o s a s  P ii lu la s  
C A R T E E S  p a r a  o F íg a d o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z em  c o r re r  liv re m e n te  esse  l i t ro  
de  b ilis , e  você sen te -se  d isp o sto  p a r a  tu d o . 
N ã o  cau sa m  d am n o  ; são  su av es  e con tudo  
são  m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o r re r  
liv rem e n te . P e ç a  a s  P ii lu la s  C A R T E R S  
p a r a  o F ig a d o . N ão  a cc e ite  im itaçõ es.

3$000

Ssir. Arcebispo Metro
politano

Segunda-feira p.p., dia lõ 
do corrente, pelo passageiro, 
transitou por Lençóis, rumo 
a São Paulo, S. Excia. Revma. 
o Sr. Arcebispo Metropolitano. 
S. Excia., que vinha de presi
dir o encerramento do Con
gresso Eucaristico Diocesano 
de Araçatuba, foi cumprimen
tada na estação ferroviária 
de nossa cidade pelas auto
ridades locais e por inúmeras 
pessoas gradas da sociedade 
lençoense que foram levar- 
lhe, e á sua comitiva, votos 
de boa viagem.

Nessas homenagens o «O 
F/CO» fez-se representar pe
lo seu diretor.

Quermesse Prè Matriz
Quem tem ido ao recinto 

onde funciona a quermesse 
pró Matriz, pode comprovar 

; a animação popular nesses 
; festejos. E’ um intenso re 

gurgitar de pessoas que, nos 
sabados e domingos, enche 
o páteo da igreja de alacri
dade e alegria.

Essa animação diz bem do 
elevado espirito religioso do 
povo lençoense que sabe le
var avante toda a idéia digna 
de apreço, por maior que se
ja o sacrificio exigido.

Merecem aqui uma especial 
menção os snrs. diretores e 
diretoras das diversas barra
cas, verdadeiros Titans da 
ação, bem como os seus ab
negados auxiliares.

No proximo domingo, dia 
28, vão ser expostas, na por
ta da matriz, as barricas des
tinadas a receber os donati
vos dos snrs. paranínfos da 
Capela-Mór.

Contamos como certo que 
o povo lençoense atenderá, 
com alegria, a mais esse apê- 

i lo á sua generosidade, bata
lhando assim, para abreviar 

| o termino da nossa soberba 
Matriz Nova.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empregedo coa exito rws :

Tosses 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulos® 
Convaleosnças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

S O FR Í
O Centro Espirita Luz, j 

Caridade e Amôr (Fun
dado ha 22 anos) á rua 
Maria Lacerda, 66 - Rio j 
<le Janeiro, mantem Con- 
sultorio médico gratuito, j 
sob a direção de médico j 
espirita.
Escrevendo, declare clara

mente nome, idade e residên
cia, juntando envelope selado 

1 e subscrito para a resposta.
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DESENTENDIMENTOS

Ha dias estive meditando 
sobre uma coisa: o que con
corre muito para a infelici
dade humana é a diversida
de de pensar e agir, que ca- 
racterisa os homens. Não 'ha 
duas pessoas que pensem do 
qiesmo modo. Não ha gostos 
eguais.

Mas o mal maior não é 
esse. h ' que os homens, em 
geral, não suportam os que 
pensam e agem de maneira 
diversa da sua. Querem im
por aos outros as suas idéias, 
os seus pontos de vista, as 
suas opiniões, os seus gostos, 
as suas predileções.

Em politica, em arte, em 
literatura, em religião, nos 
mais comesinhos assuntos, - 
em tudo.

Grande erro, grave defeito 
generalizadíssimo aqui, além, 
em toda parte onde ha seres 
pensantes - ou que «pensam 
que pensam»...

Devemos respeitar as ideas 
alheíus. Devemos deixar que 
os nossos amigos e conheci
dos façam o que quizerem... 
Ouerer impor aos outros as 
nossos credos e hábitos, é o 
mesmo que pretender conven
cer a quem não tolera xuxú, 
de que deve come} sempre 
xuxú, porqne xuxú é um pra
to saborosíssimo. Ou vice- 
versa, não tolerar que o seu 
comensal coma pepino, por
que detesta essa iguaria e 
querer convencel-o, a ele, que 
gosta de pepino, de que pe
pino não presta.

Esse erro tão alastrado da 
humanidade é causa de tan
tas desavenças e tantos males!

Eu mesmo, que isto estou 
rabiscando, num momento de 
tédio e de fastío, estou in
correndo nesse erro, porque 
estou pretendendo impor es
te meu modo de pensar... Es
tou «bancando» a palmatória 
do mundo...

Decididamente, eu estou 
errado. E  os outros estão 
também...

IVAL D O

Aniversários
Hoje transcorre o aniver

sário natalicio do menino 0- 
rivaldo, filho do snr. Lidio 
Giacomini e de da. Barbara 
M- Giacomini.

— Amanhã, vê transcorrer 
a data do seu aniversário na- 
tjalicio o sr. João Moreira da 
Cruz, emprezario do Cine 
Guarani desta cidade, 
j — Dia 24 do corrente, pas- 
^a-seo aniversário natalicio do 
rapaz Romeu Carlos, filho do 
sr. Bruno Brega e de d.a Lui- 
iinha B. Brega.
: — Dia 23 do corrente, re- 
&ista-se a passagem do ani- 
te rsario  natalicio dos gemeos 
p.enato Luiz e Regina Adelai. 
<je, filhos do snr. Afonso An- 
firetto e de da. Elizabeth B. 
Andretto.

Casamentos
<
* Dia 11 de Outubro p.f., rea- 
íizar-se-á, na Igreja Matriz 
desta cidade, o enlace m atri
monial do jovem Orlando Co- 
jieglian, filho do snr. Herme- 
pegildo Coneglian e de da. 
Tranquila, Segala Coneglian,

íj
Alexandre Chitto )H
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T R A N S IT

Tu ès dona de mim, tu me pertences,
E, neste delicioso cativeiro,
Não queres crer que, ingrato e bandoleiro, 
Possa eu noutra pensar, ou noutro penses

Doce cuidado meu, não te convences 
De que tudo na terra é passageiro, 
Erivolo, futil, rápido, ligeiro,
E a pertinácia do erro teu não vences !

Um belo dia - hás de tu ver! - desaba 
Essa velha afeição funda e comprida,
Que tanta gente nos inveja e gaba . . .

Choras? Paia que lagrimas, querida ? 
Naturaluente o amôn também se acaba, 
Como tudo se acaba nesta vida.

ARTILUR AZEVEDO
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VELHA IGREJA
Cuia MASSERAN

E’ bem verdade que a 
velha igreja de Lençóis 
vai cair ! Faz-me pena vel- 
a prestes a dar a sua ulti
ma benção á seu povo que, 
cheio de entusiasmo espe
ra e trabalha na ancia de 
ver duas novas torres mo
dernas e elegantes, ergue
rem-se para o alto !

Quantas preces, quantas 
confissões, quantos lam en
tos e lagrimas, quanta su
focação e dor, essa igreja 
velha, na sua simplicidade 
ouviu e confortou ! Nos 
seus altares antigos, quan
tas flores alegres e perfu
madas, morreram satisfeitas 
adornando as imagens dos 
Santos venerados ! À’ quan
tos casaes nos dias de suas 
alianças festejou; á quan
tas creancinhas fez cristãos 
e á quandos mortos aben- i 
çôou antes de irem para a 
sua ultima morada ! Quan
tas festas pomposas agora 
mesmo ela oferece à seus 
fieis para a sua própria 
derrocada ! E’ bem triste 
a velhice, ò pobre igreja 
am iga! Já  prestastes à 
Deus o teu trabalho fecun
do! Já conhecestes bem 
de perto, grande numero 
de sacerdotes que te qui- 
zeram bem ! As tuas pa
redes prestes á ruir, inda 
sustentam os quadros da 
Via Sacra de Jesus ! 0 ’
Nossa Senhora da Piedade 
que embelezaes o altar 
Mór! E’ chegado o dia da 
Vossa mudança! Ireis pa-

com a srta. Olanda Margarida 
Casali, filha do sr. Primo Ca- 
sali e de da. Rosa Ferrari 
Casali.

— Quinta-feira, dia 18, rea
lizou-se nesta cidade, o enla
ce matrimonial do jovem 
Duiüo Radicchi, filho do snr. 
Francesco Radicchi e de da. 
Luiza R. Radicchi, com a srta. 
Eliza Cavassuti, filha do snr. 
Joséfato Cavassuti e de da. 
Elisabeth Altafim Cavassuti.

Despede-se
Transferindo sua residência 

para S. Paulo, o snr. Alberto 
Katz, velho comerciante des
ta praça, trouxe-nos suas des
pedidas. E não podendo des
pedir-se pessoalmente dos 
seus amigos e freguezes de 
Lençóis, fa-lo por intermédio 
desta folha.

ra uma suntuosa capéla da 
nova igreja de Lençóis !- 
Chego a acreditar que a 
própria Senhora da Pieda
de, tem pena de deixar o 
seu cantinho velho ! Emfim 
tudo na vida atinge o má
ximo do seu tempo e por 
isso o povo prossegue nos 
trabalhos e lutas, até con
seguir ver compléta a sua 
óbra de sacrifícios pela 
nova Matriz, que irá aco
lher os fiéis e que conti 
nuará a mesma tarefa re 
ligiosa que teve a velha 
Senhora da Piedade.

Não posso deixar de ci
tar o valor do nosso vigá
rio, Padre Salustio, que foi 
o iniciador de tão ardua 
missão e que tanto quer 
para o conforto dos seus 
paroquianos. Como recom 
pensa, ele e o povo terão 
diante dos seus olhos, um 
novo templo sobêrbo e or
gulhoso dos sacrifícios de 
todos! Avante, pois, nessa 
empreitada, gente bôa des
ta terra  ! Nada de desâni
mo. Se são católicos de 
verdade, ergam a sua nova 
e bela igreja com alegria, 
enfeitando-a com flores que 
brotam dos seus corações 
e embelezando o coração 
de Lençóis !

Viva Nossa Senhora da 
P iedade!

K s tr a ío  d e  ram e d ita l  d e  
p r a ç a  a s s in a d o  - p e lo  M . 
J n iz  d e  D ir e ito  da C o m a rea

No dia 13 de Outubro 
p. futuro, às 13 horas, em 
frente ao edifício do fó
rum e cadeia, nesta ci
dade de Agudos, serão 
levados em praça e ar
rematados por quem 
mais dèr e maior lance 
oferecer, acima de seu 
valor, os bens deixados 
pelo finado Antonio Jus 
to, constantes do respe
ctivo arrolamento, a sa
ber:- um sitio denomina- 
,‘Farturinha”, situado no 
imóvel “Fartura” do mu
nicípio de L e n ç ó i s  
desta comarca, com a 
area de nove alqueires 
de terras, mais ou menos 
dividindo com Augusto 
Vito, José Cella, Hum
berto Justo, João Biondo, 
João Berto, Domingos 
üavazão, Thereza Aristi e 
filhos, sitio esse havido 
pelas transcrições ns. 830, 
882 e 861, no Registro de 
Imóveis desta Comarca, 
no valor de Rs. 5:000$000. 
Està conforme e dou fé. 
Agudos, 17 de Setembro 
de 1941.

O Escrivão.
Benedicto Silveira
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